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a i^ u M«rHho nareceu um exorcismo contra o diabo, mas ás avessas, posto
O juramento do grando democrata Saldanha 

J^^XS eu, peceado.
q„e fez Jatar o padre Pereira como a *£*^£%„mi* a honra de acompanh!,r a manifestação poputor,

O povo applaudiu o nôa também. PjJJJ*» 
J« de sta> fcBcitaiido o povo por ter hoje no cnsclhe.ro fW-
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Recebemos:
Archivos dò Museu nacional, 1.°, 2.°, 3.° e 4.° trimes-

tres de 1877 e 1.° e 2.° trimestres de 1878. — Interes-
santíssimos repositórios de artigos scientificos de abali-
sados escriptores, taes como Frederico Muller, Lacerda
Filbo, J. Pizarro e Ladislau Netto.

Bibliotheca econômica, ns. 91, 92 e 93.

Niniche, comedia em 3, actos por Alfredo Hennequm
e Alberto Millaud, traduzida livremente por Arthur
Azevedo. — Si esta engraçadissima peça, que se representa
ha cerca de um anno em Paris, alcançar, impressa, o
mesmo êxito que logrou representada, é cie crer que o
Sr. Seraphim Alves feche as portas do seu estabeleci-
mento e vá tomar banhos a Trouville. E não seria de
admirar que encontrasse por lá algum Gregorio que lhe
cantasse estas copias, supprimidas na Phenix :

Quando se chega a certa edade,
Sente-se a gente enfraquecer;
Si fallo ou não fallo verdade,
O senlior poderá dizer.
Mas si o senhor a honra der-me
De friecionar-lhe a epiderme,
Verá que bom efteitò faz!

Fica um rapaz!

¦

Eu conheci certa pessoa 
'

Que, desejando emmagrecer,
Para dar-lhe uma fricção bôa,
Um dia foi comigo ter.
Do corpo seu setineo, branco,
A pelle quasi... quasi arranco!

E' hoje a 21.a enchente da Niniche.

Revista de horticultura, n. 37. — Insere um artigo
importante sobre o passado, o
Lavoura no Bi*asil, do Sr. F.

presente e o futuro da
Albuquerque.

Projecto de abertura de uma grande rua, pelo enge-
nheiro Gr. Fogliani. — Este projecto deve merecer, a con-
cessão do nosso governo, pois além de dotar a cidade do
Rio de Janeiro .com um importante melhoramento, não
dispende um real dos cofres públicos.

Revista medica, ns. 11 e 12.

Trovador brasileiro, collecção de modinhas, etc. , pu-
blicada por Dias da Silva. — Toda a gente conhece as
celebres modinhas

e

Nestas praias de límpidas areias,
Prateadas á noite pela lua...

Qual quebra as vagas do mar,
Carcomendo as duas fraguas...

O que, porém, todos ignoram é que foram escriptas
a primeira pelo França Júnior e a segunda pelo Dr.
Bonifácio de Abreu.

La Saison, n. 2. — Este importante jornal de modas
parisienses, dedicado ás Sras. brasileiras, distribuiu com
o presente numero uma polka para piano — Le bal des
fleurs, composta por João Pinheiro de Carvalho.

Convites:
Do Sr. Pontes para a ultima corrida de touros, na

praça do Marquez de Abrantes.
Do Sr. Geraldo Ribeiro para o seu concerto, no salão

Arthur Napoleão e Miguez.
Da Exma. Sra. Emilia Adelaide para a primeira re-

presentação da comedia Pretos e brancos.
Agradecemos.

l£y^ f f*^^*- íi Li tSaí^CT»1^ iP-üc-W.
jA^^!^^^m^}iW^y

B£gmw '(' \-—^^K>^^m í m

Elle!
Sr. ministro da fazenda, na
segunda-feira passada, deu
ao paiz mais uma tristíssima
prova da sua ridícula vaida-
de, do seu proverbial desço-
medimento de linguagem e
do sen foguetorio rhetorico.

O discurso proferido por
S. Exa. foi considerado um
triumpho unicamente por
aquelles sujeitos mal enca-
raclos que enchem as gale-
rias da câmara e as taber-

nas da rua da Misericórdia; isto é, por aquelles
sujeitos que applaudem hoje S. Exa. pela mesma
razão porque applaudiram o Sr. do Cotegipe na
questão da -commandita Masset—a tanto por
mez ou a tanto por sessão.

Nós, porém, que não pertencemos a nenhum
partido nem obedecemos a suggestõcs do qual-
quer natureza, podemos declarar com o maior
desassombro que o Sr. ministro da fazenda, in-
sultando a imprensa, o parlamento, os ministros
passados e os próprios correligionários, está pre-
parando alguma coisa de tenebrosamente ricli-
culo, da qual será, como Guillotin, a primeira
victima.

Foi talvez prevendo esse desfecho, que o Sr.
Gaspar declarou que havia dc eahir, mas de pó.

Engana-se, V. Exa., Sr. ministro.
De pó só caem os saltimbancos.
Os homens honrados, como cremos quo V.

Exa. seja, caem mais ridícula, sim, porém muito
mais naturalmente—caem do pernas para o ar.

Nicolau.

Ora essa!
*

O Repórter, de segunda-feira, publicou por ex-
tenso, á imitação do seu collega o Fluminense, o
nome das raparigas raptadas durante o mez de
Janeiro.'j..\Z. Si ha algum commcntario a fazer sobre o
caso ó o seguinte:

Qne o que o Repórter acaba de praticar é
simplesmente uma liconciòzidade dc publicação,
e que si a imprensa é livre não deixa por isso
de ser honesta.

Exigimos que o Repórter se torne sério.
Lopes.

Os mestres da família imperial
Le-se no relatório do Sr. ministro do Império :

Mestres da família imperial

Mestre de francez 4008000
Dito » escripta e geographia 4008000
Dito )> leitura, sciencias positivas... 1:0008000
Dito » inglez..... 8008000
Dito » dansa 8008000

. . 
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allemão S00$000
italiano 800SOOO

)> historia da philosophia 800*000
desenho .. 800|000
musica 800$000

Dito
Dito
Dito
Dito
Dito

que somma tudo isto 7:I00$000 e cuja

prova real é a ignorância da familia imperial.
*

Ha um desequilíbrio no modo de retribuir
os ordenados aos mestres; ha como que uma in-
iustiça em pagar quatro centos mil reis aos
mestres de geographia e francez, ao passo
que os outros mestres ganham oitocentos, inclu-

sivo o professor de escripta e seiencias positi-
vas (?) que ganha um conto de reis; so ha ura

meio' ele interpretar, porque a lingua de Ronsarcl

vale tanto como a de Petrarca, como a de bakes-

pearo, como a dc Goethc, c si o mestre de

desenho, que procura incutir nos espíritos impe-

riaes o sentimento do bello pelo processo pra-
tico da manipulação das tintas e do crayon c si

o mestre de dansa procura íázer com que a ta-

milia imperial conheça os segredos da choreo-

graphia, porque razão o professor ele geographia
ganha a metade somenteJ

E' verdade .pie no Imperial paço ha indi-

viduos que tem duas attribuições e tres mesmo,

o portanto o acumulo elo ordenado seria um es-

candalo; assim não conviiiha por exemplo quo
um empregado do aímoxarife ou de outra qual-

quer cousa accumulasse vencimentos.

O mestre de leitura tem tres empregos im-

porta n tes:
ÍS ser mestre de leitura.
2.° ser mestre de seiencias positivas.
3.° ganhar uni conto de réis. §
De todas estas atlribuições, a mais fácil

para o tai mestre é sem duvida ensinar as taes

dencias positivas; a mais diffioil cismar .. le,-

tura, a mais licita ganhar um conte- de rei. .

Isto de ensinar seiencias positivas so tem

uma pequena difficuldade e é sabel-as bem;

Z mestre ele seiencias positivas c um encg-

pedista quasi, muito diver.so dos «lo Instituto

listorico;*ten- por obrigação conhecer as nia c*

malicas, portanto to','lucidez paro o calculo, con-

cetã para a geometria, co.nprehensao para a
•hiecban ca; conheer a astronomia, physica e a

Sea, afinal a physiologia. ?*™^J»
ai *v família imperial aprende physica, chiniua

o pUsiòlogia L. luboWio é perderempo e

gnltür elnebei.',. com o i,.e*tre le * > - 
^

seiencias positivas, poi i»»o quv- ou o, «„.,,..,
verba o oonto dc róis elo mostro nao figuia

como verba a despeza do laboratório...
*

Si a educação imperial tem tanta cousa, cum-

,*re checarmos a um accordo: que „s effeitos da tal

lu •• cão são e tem sido sempre negativos.
mo temos um príncipe que con beca as -

„¦„.*«* si o mostro de leitura lhe tom cismado

fim' não listem eom certeza ensinado seiencias
'i 

ositiv"** "--o temos um príncipe philosopho
H to menos um principo dansar.no, o que

seria para a nação grande ,>razer.

Assim em nomo do povo, da instrucção

verdadeíra, em nome da verdade, P°*™ .£°
o Sr. ministro do Império faça W^itgo
ao seu relatório, requerendo uma ™rba paia
sustentar a ignorância da famila impenal.

publico pagal-a-ha com mais vontade.

Com mais vontade, porque é sempre oom

prazer que um povo vivo no bello conheci-

mento do quanto vale o seu príncipe, _ o e Uo

raro um príncipe, uma família imperial tei a

frànqucza^lc so confessar ignorante pera.te.a
nação, que para ella é um verdadeiro regabofe

oa°*ar o imposto. . . . _1 °B 
portanto cu, Julião, peço ao ministro

Leoncio este additivo, logo depois cia secção

respectiva: . ,". „->_;«
cc Para sustentar a ignorância e a indigencia

da familia imperial, o dobro do quo í«í*

para a verba do pagamento dos. mestres, da

mesma imperial familia, isto e, reis 14:8001000.»
Julião

"üm lembrete
*

Os Srs. Dantas e Leão Yeliozo foram digna-

mente escolhidos para senadores. Quer isso dizer

quo chegaram ao supremo bem que o nosso go-
verno outhorga aos seus homens.

Y\,'ora nem mais luetas eleitoraes, nem mais

a trica da freguezia, o comprimento o o abraço

ao votante reles c phosphoro ; agora so cumpre

che-ar á sua saccada o ouvindo as manilestaçoes

populares, dizer como já disso um senador nos

mJsn.os casos-Estou livre do ti, canalha!
Lembro que ao menos dcem um copo dc cer-

veja nacional ao povo.

Fagundiades

%&Èp

Cantando espalharei por toda a parte.
Camões. Luz. Cant. I Est. II.

nosso collega Ignotas foi apre-
sentado por um amigo a dous
deputados geraes.

— Folgo de conhecel-o! disse
um dos augustos e digníssimos:
é um moço de talento, cujo co-
nhecimento me honra...

Ao que o nosso collega re-
truçou:

— Pelo contrario, a honra
ó para mim, V V. Exas. são dous
illustres membros da reprezen-
tação nacional!

O outro, que so conservara
eallado até então, tirou o chapéu, e inclinando
a cabeça para o lado, disse, sacudindo as mãos
em signál de modéstia:

— Uns pobres fagundes... uns pobres la-
snindes...

Um deputado nortista c o caixeiro da casa
em que se acha hospedado:

___i_[wiHh*'' ÜSv ^hÍ__
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>M- -A?"!?I A camisa do donzel K. Amargo
M. C. (E' minha camisa. Dá-se um prêmio a quem provar o contrario).

Estudos do natural
NO SKATING-RINK

\jm* * *» * * - tf

l.o Era uma camisa para A%^^y|¥^^(l ^^Èl |lfl\' s\ [T\ \ (àToutTo) inchou -logo
crescer. Não era á moda; |FS$ 1tc9* &V*££ t WWL li 
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2.° Engommada, podia
cobrir as carnes de um ho-
mem publico, inda que
elle fosse Dom Cavalheiro
João Molambo, quo nâo é
dos fortes em roupas bran-
cas e pouco exigente em
camisas.

— Ha crisel — Não ha! — Já disse que ha! —Eu sei.»
Papae não quer... — Poi eu digo que Gaspar quer... -- E
eu digo que sim. — Buarque foi... Buarque veio... — Vem
Joióca... — Eu sou ministro... você é ministro... e elte é
ministro... — Isto é uma ruina... O paiz está sobre um vulcão.

(Menino, o paiz não está sobre um vulcão; esta sobre
um oulcâo, ão). "

E assim discursam ás noites os nhonhos, futuros fagun-
(te*, sobre oa futuros da pátria.

4.o Na oceasião de um
apoiado reparou que tinhu
seu umbigo á vella. Oh !
diabo! e logo em frente
do sr. de Prados que ja
tinha posto o dedo no bo-
tão para chamal-o á ordem.
— Como fazer ? perdera a
camisa que desde menino
o punha decente (chorada
sobre ella como Mario so-
bre as ruinas de Cárthago^

mmãm Si i !:i£yzm
i-' :i§iltlfl > *f«¦*•*'
flw^Sll'Íí:^
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O carnaval vera longe e já o entrudo está na rua.
Zé PTeira... bum!... Zé Pereira... buml... Zé Pereira... bum!... bum! bum 1 bum ! Zé Pereira!...

A Cerveja
Quem não toma cereja ? B

nobres e plebeus, tudo toma! E
tomas, elle toma, nós tomanu
mães, etc.

Â imprensa.6 para o que !
a gente provar que nao bebe o.
paro provar que somos hono
não ; para isso4 é venal e indig



XJma semana confusa

io atado actual — confuso, pois não acharn.?)

«Stmk'- pi ¦« /¦" ••"•.•¦-?"%sx

O BESOURO
45

íi V; 
'.&$ 

fl^U*^^#íâii^^^
^ttr^^^-iíf^^^^:^ '.-•.;

§111111mi

/^

jjf-.^fíe. •¦¦.¦

:'^-(-¦ ¦

' 
*^mi>
'vií&w '
pll*fls ''
i.-c-5>X*i* .;«.•

:i. It^lW^ *

"? ' : Slw ' íi.íStVa''» ¦'••<>?¦¦Jilpi 7

A c-tüP
"~E^^

«>

J*^»HHl^ -^•f****»*-,

*** -$n/ -»**tr

/í ^vAWlSs—S rr ^^ "" "' ^^ " 
fft2er era mister lêr annuncios de jor

6.0 Como remediar? Comprar outra? Oh! isso nunca! porque parado íazer ^ e ^^
imprensa é venal e indigna e só faz annuncios quando lhe pagam, .ara

naes e a
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Estudos do natural
NO BRAZILIAN-GARDEN

(Entre papás fagundes, entrelaçados no doce cnleio... da crií
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6.? Foi então que a Pro-
videncia lhe deparou uma
camisa do correspondente,
uma rica camisa ! Oh! pra-
zer ! Oh ! gáudio ! Oh !
Gaspar, estou salvo I Te-
nho o meu umbigo coberto
e a pelle garantida.

I
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' " scena de tragédia! K. A-

j nfffllMtt y MmlffBIÍM mareo, cheio de amargu-
líhl il^MSnHW ras e coleras, rasgava-se,

E^^) f 'Aflflflflfl^flllafl^
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9 o queria comer a camisa,
mas ella tinha onze varas,
e K. Amargo comia, co-
mia, comia...

(La suite au prochain numero

* >

;ytf>
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7.o Mas esquecera-lhe a
xistencia do repórter, essa

II
— Também não sei se ha crise ©u não... Deixal-os... Lá

•wHmeM VlSLcXiVÍ-i** tlv 9 ******* vv# | ¦«*•— -m,•—

Ifli ^«r0 *« ím^rrlw j 
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Eu approvo tudo como eleito do povo, comtanto qu»
MMmi na de quem elle se mvor- J ti ,.,, ,.-,_ ^ ^_
*l '•' ciara e a marca da roupa,

?S. RO •MHOUÇUKTrçQWii.TE*

essa tTwidia do córrespon-
dente para conserval-a.

fique neste engano d'alma ledo e cegoq J Vamos ceiar ao Provençaux, emquanto ella nao se
/-.panin. Veux-tu, ma biche? . * .

E'assim pensam os papás dos nhouhôs e da patna sobre .
os destinos da mesma pátria, que elle?(desejam comer fai-
sandé, aux champignona ou mesmo truttée.

KrlfirffllHll*»''»^

A Cerveja
lo toma cerveja? Meu Deus !
>eus tudo toma! Eu tomo, tu
toma, nós tomamos, vós to-

nsa 6 para o que serve, para
var que nâo bebe cerveja; mas
. qU(i somos honestos — isso
sso é venal e indigna.

A OVADELLA

Bate moleque
Quebrando^uebraudo To-natus maxixe, Bate mo.e, Eu sou D. Parola,

Sou Parolim,
Eu sou um portente

De volantim.

Ouve K. amargo,
Ouve, totó,
Senão nas pernas
Levas cipó.*

Um povo os meus saltos
Temeu por fim

Sou rei, e me visto«
Como Arlequim

Moleouc ! - Sinhô! - Rapadura é coisa dura? - E' sim, sinhô! - 'Stâo meninas na janella? - Tão,

sim, si,mõf - Tuas <*Tbolinha t - São, sim, sinhô I - Ora bate, moleque! ora bate com 1

-i* i • qí«>*a — D Parola é das Arábias? — E', sim, sinhô! —Elle pita caximbo? — E;, sim
- Molcoue! - Sinho - D. r*rom e 

dansar? - E'. sim sinhô! - Elle sabe pintar? - E ,
sinhô! —Elle fuma cigarro? — E% sim, suíno. -^llc °°

Jm, sinhô V - Ora bati, molequeI - Ora bale coiól ^_

• 
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_ Y Exa. porque nunca falia?
— Pruque não ,quer o... não é que eu nao

seije um orador pralamentar.' 
Para lamentar é que nao íalle. -

Parabéns

Um outro representante da nação foi pho-
to^raohar-se ao Lopes Cardoso, e pediu que lhe

coBe uA dos retratos. O Lopes Cardoso obe-

deC6Quando 
o deputado foi buscar as photogra-

phias, examinou-as attentameníe, virou-as revi-

rou-as, e depois de dez minutos, perguntou mmto
alto *'__ 

Qual é o colorido?Samuel

Pequenas noticias
onsta-nos que a Revista
Musical vae corrigir uma
parte do ultimo numero
que saiu errada; por isso.
dá no próximo numero
uma nota.

E' antes um concerto...

. Dizia-se hontein que
o C. da camiza do depu-
tado Camargo quer dizer
Castro. Ouvimos a noticia
na porta do broche.

li (ffmM
¦êoÊm

Vi /' V.-.^V..'. _._T,*s_irf,\ /J/s

mim
tWSb

*

O actor Simões faz no Theatro S Pedro o

papel deAlma-damuada, capitão de piratas. Fal-o

bemO 
actor Simões, segundo nos consta, tem

muita facilidade para estes papeis.

Fallava-se muito hontem que a _these do
doutor Perdigão tinha sido recambiada po
ter o doutor enviado um numero atrasado da

Revista Jurídica, em vez da these.
*

E' certo que o Sr. Olegario ameaçou o go-
verno de fazer... a defeza do ministério.^

Em familia
Grave entrei no salão: cheio de enfado,

Comprimenta-mc o pae ;
A mãe sorri se e com tingido agrado

Pcsmuicn um—como vae?!

A creança, soltando alegre brado.
Entre os meus braços eae;

E, curioso, olhando-me, o crendo
Com tédio, lento sae.

E a filha nada disse...
Curvou-se ao longe; mas si o pae ouvisse
Do nosso mudo olhar a enorme falia.

Por certo apresentara
E com robustas relações lidara
Meu pobre dorso íi rigida bengala!...

Affonso Celso Júnior.

Poi visto hontem na rua da Carioca o Sr.

Flimterio Camargo, sobraçando uma caixa de

X£ om -™to 
'bom uso, compradas na casa

d° 
Xbífs á pátria... e ao desditeso M. 0.

Sm •

0 Sr. ministro da justiça e o Sr. tenente
Carvalho da "Gazeta,,

s nossos collegas do Jpiabo a

quatro fizeram, sem o saber, o
diabo a quatro com os dous hon-
rados cavalheiros, cujos nomes"servem de epigraphe ao presente
artigo.

O distineto desenhista da-

quelle periódico, Aurélio de Ei-
o-ueiredo, quando quer fazer as
caricaturas dos Srs. ministros,
dá-se ao trabalho de extrahil-as
do Besouro, o que é muito na tu-
ral, porque as physionomias nao

S° 
^Tdiabo foi que Q desenhista _, ornou a

nuvem por Juno, isto e, a caricatura do Sr. te-
Sento Carvalho, da <?<tóetó,pea do Sr. Lafayette.
Assim, o Carvalho, coitado! lem «mss.-i.loom

Pernambuco pelo ministro da justiça, ( om os

anim.-s exaltados e josó-mariannados que andam

por lá, imaginem si o Carvalho vae ao Recife!
Eiquem,L pois, os nossos amáveis colegas ao

Diabo a quatro na certeza dc que aquelle sujei-
tinhò barbado c de óculos escuros nunca toi o
Sr. Lalayette, felizmente para elle,

E para não haver mais confusões, o nosso
Eordallo Pinheiro manda-lhes o verdadeiro Ea-

Mm

fayette n'úm cantinho.
O Besouro.

Verso e reverso
Um enlbusiasta fazia a apologia do Sr. Gas-

par, exprimindo-se pouco mais ou menos nestes
termos:

 O Gaspar é um grande orador: a sua voz
tem sonoridades extraordinárias... Falia muitis-
simo bem; tem ligação, reticências, ponto, ponto
e vírgula, dous pontos, exclamações, interrogati-
vas, sentido grammatical... Pois sim, responde alguém; mas a escre-
ver sueeede-lhe exaetamente o contrario.

A Mil.

Máximas
O advogado, ao cabo de dez annos de tra-

balho, não extrema o falso do verdadeiro, o justo
do injusto, a innocencia do crime.

Tudo isso se advoga.
*

O medico quasi sempre torna-se insensivcl
á morte... dos outros.

A. Kaur

_f_l
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Quem diria...
or exemplo:

Quo o Sr. Martinho
Campos dá o cavaco quan-
do dizem que é deputado
das cebolas.

discu rso.

(Jue o Sr. Prados não
se incommoda epie lho fal-
lem no telephone, por causa
cio Sr. Pompeu.

(Jue o Sr. Martim Fran-
cisco tenciona jejuar e o
Sr. Villa Bella fazer um

*

Que o Sr. Eléuterio ó pscudonymo de Ca-
margo e Camargo pseüclonymo de Eléuterio.

*

Que aquelles (pie negam quo o Sr. Silveira
Martins bebo cajuadas, são justamente os que
bebem os ares pòr elle.

Que o Sr. Moura, o bule, arrefeceu as folhas...
do relatório do outro.

*

Que o Repórter ó um pouco ministerialista e
tambem bebe os ares pelo Sr. Silveira Martins.

(Jue neste andar a folha torna-se Camargo;
mas muito!

Teus in flor

Por causa de um advérbio
O folhetinisla Rigoletto, do Cruzeiro, diz quc

somos difficeis de contentar, porque não gosta-
mos dos versos do poeta F. Cruz.

S. S. faz o favor de confessar quo provável-
mente não podem competir com os de Bocagc o
Camões; mas diz que hoje é preciso não ser
exigente com o.s poetas, e que ha illusõcs quc
devem ser poupadas.

Concordamos inteiramente com o ospirituoso
folhetinista. Damos a mão á palmatória. Brada-
mos alto e bom som : Os versos do Sr. F. Cruz,
são magníficos! soberbos!

E si concordamos com tanta facilidade, dô
graças S. .^. ao seu advérbio: aquello provável-
mente íbi que lhe valeu.

Abençoado advérbio!
Ignotus

A' porta do hospital
Estava o outro dia, á tardo, parado á porta

do hospital dc S. Francisco um carro mortuario
e diz o cochelro para o porteiro:Então? Vem ou não vem essa massa da t

Ao que o porteiro respondeu gravemente:O defunto só sao depois de jantar.
P.

Achado
Ha clous homens muito conhecidos no Rio

de Janeiro que, ao que constasse, nunca soffre-
ram incommodo sério dc saude.

Quaes são?
O actor Yasques e o Imperador.
Dá-se ainda a coincidência de quc o actor

Yasques faz rir, e o Imperador... não faz chorar.
J.

áSSjJM*

f*Q^<irA

QJ *

Theatros
ontinua a ser Niniche o único sue-
cesso do dia ! Niniche, annuiieiada
no Jor'mil do Commercio em lettras
do tamanho do nariz do Heller.

Já não ha moça que não cante
e piano que não toque:

Vinde ver a gentil Niniche !
Vinde ver a gentil Niehon!

No S. Luiz deram nos uma
peça portugueza Pretos e Brancos,

feita de certo para um paiz em que só haja
brancos. Seu autor — César de Vasconcellos. Pena
é que a empreza, talvez para lisongeal-o, não lho
declarasse o nome.

A peça não desagradou, mas a concorrência
tem sido diminuta.

Queixe-se a empreza do calor.

O sr Furtado Coelho, vendo que o Bom
anjo da meia noite, não lhe daria aquella fortuna
ha tanto tempo almejada por s. s., lançou mão
do Demônio da mesma hora, uma poça phantastica
muito ao paladar da platéa do S. Pedro, ornada
de exeellente musica do um dos melhores talentos
brasileiros: Francisco Libanio Colas.

O mosmo sr Furtado queria emendar o titulo
da comedia para O mau anjo da meia noite. O
traduetor, o sr Julio Xavier (não confundir com
o K. Marão) não consentiu. Fez muito bem.

O Alcazar o o Brazilian-Garden quo, juntos,
podiam dar uma exeellente companhia de ope-
retta, separados assassinam sem dó nem compai-
xão os melhores sjmrtitos do genero.

Cebola

A' ultima hora
Um nosso, sagacissimo repórter (*) informa-

nos quc o M da celebre camisa do Eléuterio,
vulgo Camargo, quer dizer Miranda, e não Mi*
nha como tem assoalhado o referido Eléuterio
Antônio.

(*) Não se entende com o Sr. Figueiró: não é nossa
intenção offender esse distineto cavalheiro.

N. da R.
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S. Ex. Theodomiro—Chapa

Esgaravatou com fagundia as velhas chapas
parlamentares que, como moço, deveria ignorar.
Tão rÉetorico, não poderá ser nunca o represen-
tante da mocidade, como deseja.
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